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Abrage – Associação Brasileira das 
Empresas Geradoras de Energia 

o Associação civil sem fins lucrativos;

o 26 anos de existência;

o 24 associadas: principais empresas de geração de energia elétrica do país;

o Representa a hidroeletricidade: 

✔ principal fonte da matriz elétrica do Brasil, 

✔ 61% da produção total de energia elétrica em 2024, 

✔ 215 usinas hidrelétricas de grande porte, 103 GW.



Nossas Associadas



A transição energética é o processo de 
mudança na forma como o mundo produz e 
consome energia, adicionando e 
substituindo os combustíveis fósseis por 
fontes renováveis.

O objetivo é reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa, que são um dos principais 
fatores das mudanças climáticas.

Transição para uma nova era de tecnologia 
e sustentabilidade: eletrificação, 
digitalização, inteligência artificial e 
energias renováveis.

Transição Energética



o Ao longo dos últimos 200 anos, a forma como 

obtemos energia mudou drasticamente.

o Essas mudanças foram impulsionadas por aumento de 

consumo e inovações.

o As fontes de energia renovável estão no centro dessa 

transição em curso.

o A transição energética atual é sem precedentes tanto 

em escala quanto em velocidade: aumento rápido da 

geração e consumo de energia renovável.

o A adição de capacidade de energia renovável vem 

batendo recordes ano após ano.

Transição Energética
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Matriz elétrica: evolução da capacidade instalada
Sistema Interligado Nacional

Fonte: ANEEL

84,1% Renovável 87% Renovável

Redução da participação das Hidrelétricas em 
37,3%

238 GW94 GW
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Fatos e consequências
∙ Expansão da matriz elétrica baseada em fontes renováveis com geração não controlável 

e intermitente: eólica e solar. De inexistentes em 2006, representaram 34% da matriz em 

2024.

∙ Interrupção da instalação de novas hidrelétricas: último acréscimo relevante foi em 2019 

(Belo Monte).

∙ A necessidade de expandir a rede de transmissão e seus custos correspondentes está 

aumentando sensivelmente. Geração descentralizada e distante do consumo.

∙ O sistema elétrico tornou-se restrito em capacidade, flexibilidade e serviços ancilares.

∙ No presente, há um excesso de oferta de energia em certos momentos do dia, levando 

ao corte na geração de energias renováveis.

∙ No futuro, há risco de déficit de potência: oferta de energia em momentos específicos.



Fatos e consequências

∙ A operação do sistema elétrico foi significativamente modificada: desafios diários e 

sazonais. 

∙ O desafio de garantir confiabilidade e segurança energética tornou-se bem maior: 

atendimento aos horários de ponta e às variações bruscas de oferta e/ou demanda.
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Por que precisamos de mais hidro?

A geração 
hidrelétrica atende 

cerca de 80% da 
demanda nos 

horários de pico de 
consumo elétrico.



O futuro das hidrelétricas no Brasil

11 GW

30 GW

Sistema de Armazenamento Hidráulico (Usinas Hidrelétricas de Bombeamento).

Novas usinas em fase de estudos e processo de licenciamento ambiental. 

7 GW

Modernização e aumento de capacidade instalada em usinas hidrelétricas existentes.

38 GW

Motorização de poços vazios em usinas hidrelétricas existentes.

Total: 86 GW



Hidrelétricas: energia que impulsiona o futuro

• Falar em infraestrutura de baixo carbono, é falar de energia — e falar de energia no Brasil é falar de 
hidreletricidade.

• As hidrelétricas oferecem algo raro e muito valioso: energia renovável com capacidade de regular o sistema. 
Isso é essencial para um futuro de baixo carbono.

• Precisamos reconhecer, valorizar e ampliar a utilização do potencial hidrelétrico brasileiro.

• A energia segura e limpa das hidrelétricas é a espinha dorsal para a transição energética no Brasil.
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